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PUBLICIDADE'é o me­

lhor agente de vendas

ao serviço do comér­

cio e da indústria.'

Todos os comerciantes

A

e industrtais a quem'

o Algarve tntereesa.

devem organisar no
¡

"Noticias do Sul",·uma
.

publicidade constante.

Os seus produtos tornar­

se-hão muito mais co­

nhecidos e valortsar­

" se-hão dia,p dia.

'" il .- .
•

MOSle1\S
de bailé e de' tanto, par:¡.
piâno, as últimas novi­
dades da Casa Sassetti,

á venda na

hOdA POPUIJAR
de ALVARO DUARTE
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Ano I Yila 'Real �e Santo Ant6nio, 12 ele-Fevereiro cie 1928
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ANTÓNIO DO NAS,CIM'ENTO

UM 'ASSUNTO PALPITANTE

UM COMERGIAN'l"E¡
ou industrial mo­
derno nunca des­

preza a publici-
/ � 9 ,dade'
'r-: lp�(Notícias do Sul»
�.

�
� ��"'. "'-c \ circula em todo o

,,¡ '.' '\¡'
� 1) Algarve, do norte

�t':.i',¡:- ,_ ¡,?', - . i, ao sul, da serra ao
I N D E P:El N D E NT æJ.¡f � ç"', litoral; está natu-

COMPOSIÇÃO E IMPREssà', ;('fOll \_,�, ralmente indica-

Tipografia Socorro (a vapor)
-_ do para a publici.

Vila Real de Sa.nto António-Algarve ' dade dos vossos

produtos nesta re­
giâÓ essencial­
ment e comercial'
e industrial.

"_� J ,"

MISERICÓRDIA
'- -

r, uma ideia' feliz
I.

que pacte talvez -solucionar
F p problema do

Hospital da· Vila

, F

"

• I'

A nossa entrevista com o mé­
n dico municipal Dr. Jaime Bento
el

Trl'bunal íomercl'al da Co da Silva titulada (O Hospital da
ti

\)
.

=

Vila nunca existiu u têve o con-

marca d� .

. �

dão de originar uma das mais
tremendas celeumas de que a

Vila Real de Santo Antonio Vila do Marquez tem sido teatro.

Edl·tos de 30 dl'as
. A seguir á leitura do «Notici­
as do Sul» as facções pró e

contra Hospital surgiram de to­

dos os lados, como por encanto.

Apresentaram-se as mais varia-
Faço saber que por este tribu- dissimas soluções para o magno

naI e cartorio do primeiro oficio, problêrna, e os palavrosos não
a cargo. do escrivão signatario,· deixaram "perder o belo ensêjo
correm editos de trinta dias a de criarem mais uma dúzia de
contar da segunda publicação des- 'atitudes e 'de proferirem os seus

te anuncio no Diario do Governo, costumados discursos apocalíti­
chamando os credores 'incertos' e

cos, como diriam os estudantes
certos que não tenham aceitado d O P"

.

a concordata de .Antonio Afonso l'
a rxes_tra ittagorrca.
Cumpria-nos nesta altura do

Pinheiro e seus filhos Amonio borborinho ouvir e registar o que
Manoel Afonso Pinheiro e José acêrca

'

do Hospital pensavam
Afonso' Pinheiro, comerciantes, os clínicos locais.
residentes nesta vila, para, no E, para' começar, procuramos
praso de cinco dias posteriores o Sr. Dr; João Abecassisy um
aos editos, deduzirem por embar- dos mais distintos e idosos f.aJfcl­dr;eito ���t;;·¥;·;���;� c��c-0r�-. tarJvos�-ae-sta VIla, antigo me ICO

, municipal, e; necessariarnente,data. I '

1"
,_.

I
'

V'·
'. uma va rosa opmiao no pa pitan-ila Real de Santo Antonio, 20 te assunto que estamos tratando.

de Janeiro. �e 19i8.
Verlfiqueit

ANUNCIO

..
,. .

O Juiz de Direito,
Presidente do Tribunal Comercial,

J. Raposo
O Escrivão,

João ,Francisco Ramos

.
�

Este numero foi visado pela
'Autoridade Administrativa

de Vila Real de S. Antonio
, . ,

COMÁRCA'T
DÉ '

Vila Real de Santo Antonio
¡ • ¡

'Bditos de 30 dias

ANUNCIO

Faço saber que 'por este jUlZO
e cartorio do primeiro oficio, a

cargo do escrivão signataria, se

processann e correm seus ternnos

uns autos civeis de justificação
avulsa requerida por Dona Maria
Xavier Alberto Moreira, viuva,
propri-etaria, residente em Cas­
tro-Marim, e em que pretende ha·
bilitar-se como. universal herdei·
ra de seu nnarido, Doutor José
Alves Moreira, faleéido senn tes­

tameni:o na vila de Castro-Ma­

rinn, no dia 3r de Maio de !9z3,
e que nos aludidos autos correm

editos de trinta dias a contar da

segunda publicação deste anun�io
no Diario do Governo, citando

quaisquer intere'ssados incertos

para, nos vinte dias seguintes ao

praso dos. editos, deduzirem o

que tiverem a opôr,-com pena
de revelia ..

d
Vila Real de Santo Antol1io, 20

e Janeiro de 1928, .

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

J. Raposo

o Escrivão,

Joã.o francisco Ramos

-O hospital, tem no entanto essas instituições podem t i r a r

um grupo de protectôres, de ami- utilidade dos seus protegidos.
gos, charnêmos-lhes

_ assim, que Conhêço uma que tem a seu

a todo o transe defendem a sua cargo, alem d'um hospital, um

existência, e que a seu favor rea- asílo de velhos, um asilo de cre­

lizaram, em tempos, varias fes- anças abandonadas que educa até
tas. aos 14 anos, um albergue e um

,

.

-Desde que o hospital, em asílo de cegos. Este sustenta-se

r88z, se construiu, variadíssimas .por si mesmo com o produto da
comissões teem procurado pô-lo venda de cestos de vime que os

a funcionar; sempre animadas d-a cegos íabricaml '

melhor bôa vontade quando ini- Só assim se compreende a ca-

ciam os seus trabalhos, promo- ridade no nosso seculo.

vendo subscrições e festas pro- A esmolinha á porta é um es­

ductivas, arrecadando donativos, timulo de mandria e de vicios.

etc., logo esbarram com dificul- Entre nós chega a, ter fóros de
dades de toda a ordem, e esmo- negocio e... sem contribuição.
recem ao querer transpôr o .bar- A organisação d'um . hospi­
ranco financeiro. Quando muito talláico, permita-se o termo, ho­
reduzem-se a comprar meia du- je teria o mesmo resultado nulo
zia de lençóis. de sempre, embora podesse pre-
O hospital está hoje na rnes-. encher os mesmos fins que uma

ma situação' economica que ha Misericordia.
40 anos! Podia a comissão; esfalfar-se a

-E os Municípios? expôr as miserias e doenças dos
- Todas as Camaras Municí- desamparados da fortuna que não

pais. com o l{mvQ.vel intuito -cle raris vrnrar as nnras aos cora­
razer qualquer coisa de 'urn au- ções caridosos.
burgo, apenas tomam posse, 10- Um hospital para nada serve.

go mechem no hospital, indagam, Pois se él seu maior rendimento
computam, remendam e, por fim, é absorvido pelos honorarios dos
ficam-se com a nomeação da médicos e enfermeiros! Não va­
eterna comissão.

Segundo me 'corista a actual le a pena. Que'demonio de tra-

E Sr Dr J'
�

Ab' l' balho teem eles em escrever umao . . oao eGass s Camara, vendo as coisas mais . .

começou: l"
.'

I
receita! Ricos e pobres não dão

(l onge e. mais c aras, pensa em I ao
'

I'
,

é, ---'Quer então que lhe fale do '-' M'" 'va or s servicos. c mICOS e

hospital Marquez de Pombal?
instruir uma isericordia com ,a urn consôlo ser' tratado gr�tuita-

E' uma velha questão j'á discu-
sua Meza e Irmandade escolhi-

mente. Para o hospital' nem um
da! ¡ I p' h d dtida e refervida, como o chá de A id' é bô

.

A ist 'I
centavo ec as a nossa e uca-

Tolentino. '
,ela o,a, a S�IS encla

I
ção civica.

.

,

N I
Pubhca tem mUltas finalldades e

Q ando t'v 'f r 'd d dão tem so ução. não se deve limitar a hosp'itali-
u

nn

.

di e, a ¡d� e ICI a, � leVila Real' é unna terra muito d ser no ea o me ICO mUOlclpa ,

pequena, emborq de alnna gran..
sar oentes; tem vasto c¡¡.mpo dei, durante alguns mêses no

dé, para poder sustentar unn hos- p�r:a .derramar os seus benefi- Hospital M"arquez de Pombal-
<!IOS. I

'

b'pital moderno. '

M
-,'. consu ta gratUita aos po .res 10-

-Então enn Vila'Real de San·
-

tas._:. d""":MlO,qu�flmd?s?-.a digentes. A «indigencia)) crescia
", 1

" ma,nu ençao a lsencor la ., M

to A,ntoln10 e c�nnhP e�amlente lnn- -A instituição da Misericor-
e tonnava taIlS ,proporroels q�e o

posSlve ter um ospIta... d' d' h b I
meu consu tono partlcu ar liCOU

T h, I d
la eve preenc er ca a mente d t

- er um ospita com to o o 'd"
�

d
' I'd' d

eser o.

I" I as 10 Icaçoes a sentlnnenta I a e 'N-· d h" I M
ars:.na mdlspensave para obser- 'nacional. Basta que assente n'u-

-,- daopten bO l� °d�p.:ta d ah�-
vaçao e tratamento certo de do- . b l'

..

I
. guez e om a \;on lçoes e l­

entes 'em harmãnia com as nor-
Ola

â
a se r<: IglO�a., ta vez exte:r- giene que satisfaçann o fim a 'que

mas terapeuticas' de hoje-é '�n- por rlne�,. anacr03lca, �

mas a de. o destinaram, o que deverá fa­

cargo muito superior ás forças dua'i.a 'noTa e ulaçao e bOb? zer-se do edificio? •.
'

do nosso municipio.., l'â PdensaJ' em �� asr ro a 1-
-: ••• deve ser entregue á

.

Muitos iludidos, inocentes e de
I at es e anga lar ar o� ro- Misericórdia para o utilisar co­

bôa f¿, julgam que_ o fim d'um _vOenfios �arat'fios seus pr<?POSIOS. mo entender, quer para alber-

hospital se reduz a atirar- conn
s lns JUS 1 C�l:: os mews., gar pobres inválidos quer para

unn desgraçado para- uma cama, U£?a .subscf1�ao a fa,:or dunn hospitalisar algum doente.

e aí dar-lhe drogas e sustento, hospital podera prodUZIr unnas Unna fractura de pern�.ou unna �¡�I%�Ç�� ';-Et65kTAO�
por tennpo indefinido. centenas de escudos.

., pneumonia tanto se cura nunna __ IMPRESSOS __

Para fazer um tratannento util, P�ssarn as sacolas dos. plOnel- bela e annpla sala, de paredes li-
Éncontra-se um pouco melhor

1 d f
.

A melhor tipo�rai1a dá l)rovin. M elle D' I t M' B 't
certo, rapido e portanto ccono-

ros Imp ora,nt�s perante a fn e e- sas e arredondadas, facilnnente cia e que maitbarato trabalha.
. la ec a Ira rl o.

mico, é preciso que o hospital rença do pubhc? e o �aplt�l en- desinfectaveis, pintad,a a côres cla- Falecimentos

disponha, alem de pessoal idóneo fada se com a lmpertmencla do ras, de solo impermeavel, á pro-
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

e competente, de laboratorios, gesto.
, " '"

va de ratos, ornannentada. com ." Com 7 5 anos de idade finou-se

de material cirúrgico e médico Unna MiSericordIa com Irmaos plantas benn are�ada aquecida em Lisboa, no dia 30 de Janeiro,
'
"I d' d

' J'

aparelhagenn de raiosX, uftra-vio- v,lgl antes po era a��ntoar ona- e inundada de sol a jorros atra- o Sr. Vicente Rocha, filho d'esta

letas electrico d e desinfeccão tivos de toda. a espeCie, desde as vez de vidros de quartzo -comó pital distrital. Em tôda a parte vila e antigo proprietario da «Loja
, , ". lh

'

á
'

d I
'

etc. etc, I roupas ve as ate s npas e e· num barracão de zinco. Até aí se pode trabalhar e bem. do Povo> do Rocio.

Para tudo isto é preciso muito nha, arreca,da esmólas e óbulos, .chega o nosso hospital. De mais, o hospital de Far6 A' sua familia os nossos since-

dinheiro. usufrue de legados, etc. A' medida que a Misericórdia está nas mesmas circunstan.:ias ros pezames.

-Mas as deficientes condições Quem dá aos pobres empres, for progredindo, já conn subsi· que o nosso, ou peores. Aquele,
do edificio do hospital' da _Vila ta a Deus.,.. díos do Estado e do Municipio, velho edificio, de arquitectura fós-

não per-mite essa adaptação .. ,- -:-E a�slm, ,Sf' as suas prero- j é. com receitas proprias, então sil, é uma curiosidade arqueolo-
opiüiarros. gatlvas sao ma!s amplas .. , poderá destinar o actual edificio gica que devia ser entregue á

--O hospital Marquez de Pom- -

... as S'laS fontes 3ão mais do hospital para asilo, e construlr connissão ... de Turismo!

bal não t:-m ampiitude, nemccn· ca'!1.:!'l1(lC"l'l. Basta que, reprinnin- :.1nn novo hospital Marquez de -E, por agora, contentêmo.

dições de ad1lptaçiío que possam ào a mendicidade, que então não Pombal, em condições de satis- nos com o Pôsto de Socorros,
comportar eSG,d, instalações, terá razão de .;�xisti:, drene para fazer as mais exigentes regras não é assinn? ..

Pela sua situação nem sequer I a sua bolsa as esmolas qut: a vai- de higiene, com luxo, dentio dt -Por enquanto contentêmo,

pOGe servir de. pavilhão de isola ..

I dade doentia ;de cade. um distri- área isolada e ajardinada, com nos com o Pôsto de Socorres
menta para qualquer doenç� COll- bue ás portas. D'esta forma to .. os seus pavilhões de

cirurgia'i
instituido pela generosidade da

tagiosa, e muito menosípara do- dos ficarão tranquilos e «(sem te· medicina e isolamento. Casa Parodi e que vai funcio-

ença exótica que, por ventura., mÔf)\ porque os seus pobresinhos -Nêsse caso o Hospital Dis- nando regularmente ...
possa atingir o nosso futuro por- terão pão e agasalho. trita!. . . E, erguendo-se do seu confor-

to com os seus cais acostaveis. Só uma Misericordia o conse- --Podendo o hospital da Vila tável maPle, o Sr. Dr. João Abe-

As paredes interiores são inde· guiria! comportar as despezas de pes- cassís deu por fir,da a entrevista.

sinfectaveis, e os ratos podem pu- E que diferença na aplica. soaI técnico competente já não

lular sob os soalhos, �ão d\essas esmolas! E ainda precisaremos de recorrer ao hos-

Tendo, de há muito, o desejo de
visitar a provincia do' Algarve,
consegui desta vez realisar o que
pretendia.

São inumeras as belezas natu- Acompanhado de sua espôsa e

,rais qU,e aqui encontrei, e se qui- filho, seguiu no rãpído.de quarta­
zesse inumera-Ias com certeza feira para Lisboa; depois de al­

ocup�ria o jorn�l inteiro. Contu- guns dias de permanencia nesta

d.o MO. devo deixar de me refe- vila, o sr, Augusto Salgueiro de
rir ao impressionante aspecto da I Vasconcelos. . .'
Ponta da Piedade, onde a arnabi- . e

lidade cativante do De. José For-' Vindos de Albufeira chegaram
mosinho nos quiz conduzir, ao a esta vila .ontern, sábado, o sr,

maravilhoso encanto da Praia da Germano Sales e sua Espôsa.
Rocha, que uma vez vista não e

�.;

mais esquece, ao soberbo quadro Vimos nesta vila o sr, Francis-
de uma tarde no Guadiana, onde
o sol, no ocaso, imprimia man-

co do Rosário, de AI:couti�.
¢has de sangue, tão vermelho �

como a alegria que caracterisa Chegou de Lisboa, no rápido de

esta linda região. terça feira, o sr. Jacinto ,Rodei-
No que respeita á gentileza gues Cordeiro.

com que em toda esta provincia �

nos quizeram receber, por mais Estêve na quinta feira em Vila

que procure, não consigo encon- Real 6 sr. Dr..Frederico Cortes,
trar'palavras que, �, t�aduz�m. de Faro.

Se¡a..:me peF'mltldo mamfestar
a minha gratidão, num mu.ito

obrigado �incero.

r
I

*
* *

es
Estudantes
de,
Medieina
(CO�TINUAÇÃO DA 1.11 PÁGINA)

Yiriato Neves
'Oelesado do eurso

Çonheci o ano passado a Beira.
Este ano vim até ao A.lgarve.

Aquela possue como caracteris­
tica a franqueza do seu povo­
esta tem a beleza dos seus cam­

pos de amendoeiras, que, na qua­
dra em que estamos, são bem di­

gnos dum pincel dum mestre,

Armando Gois
'RouXinol do Mondelo

De tôdas as provincias dêste

Portugal admirável de belezas é
a província do Algarve-que vi­
sito pela primeira vez-s-uma da-s

que mais fez vibrar a minha sen­

sibilidade, pelo imprevisto da sua

paisagem de encanto e maravi­

lha; pelo pitoresco do seu regio­
nalismo, que em tudo se mani­

festa; e, .especialmente, pela ad­
miravel luminosidade do seu Sol.

Os6rio Pinto
ela Orustra l'iftalórioa

M

TIPOGRAFIA SOCORRO
[MOVIDA A ELECTRICIDADE J

�"

• • • • • •
-,

. (8rdnlca
Il

cJRun6ana
Aniversarios

Fizeram anos:

Em 2, D. Candelária da Silva.
Ten6rio.
"Em 5, D. Maria' das Dôres

Barrôso.
Em 7, MIle Deolinda Alves.
Em 8, Mile Rosalia Abecassis

Pereira' de Rezende,
'

Em IÓ, o sr. Antonio R-odrig'ues
.
Currito.

'

Em II, M.lle Maria da Encar­

nação Viegas.

Fazem anos:

Hoje, D. Clara Abecassis Fer­
nandes Vargas, D. Joana Domin­

gues Velasco, e O' sr. Fernando
Barbosa y Pego.
Em 13, o sr, Manuel M6ra

Cruz.
Em 14, D. Carrnelínda Brito,

e D. Maria Montenegro Santos ..

Em 15, M.II, Célia Higino,
Em 17, o sr. Rodrigo Aboim e

Aboim. ,

Em 18, M.lle JUdite Martins,
-

Em 21, a menina Maria Cruz.

Em viáaem

António do Tlasaimepfo

Vindos da sua viagem de núp­
cias pelo norte do pais, chegaram
a esta vila, no rápido de quinta
feira, o distinto medico municipal
em Cacela Sr. Dr.' Virgilio.Horta
Correia·e sua Espôsa.

, 'Doentes

Tem sentido algumas melhoras'
M.elleMaria CrIstina BarroSo y Bar-
roso.

Com a avançada idade de 90
anos faleceu, no domingo, a Ex.ma
Sr.a D. Maria "'Barbara Ribeiro

Barbosa, avó do sr. Sebastião
Barbosa e mãe do sr. JoãO Ribeiro
Barbosa.
A extinta era sogra do sr. AI·

varo Magno Guerreiro e tia do

sr. dr, João Abecassis.
A' familia enlutada os nossos

pezames.

Finou-se na sexta·feira a filhi·
ilha do sr. Matias Gômes Sanches,

«Noticias do Sul,
sincera expressão do

a quem o

apresenta a

$eu pesar.



pelo caprichoso factor
:é; omaisque se lerá

SOR'T'ENa abertura das colunas para to das minas existentes na serra .,'" --, .',
Vão decorridos quási dois anos, te, o petroleo vai subindo dos

os alicerces do edificio da Esco- algarvia de que a cidade era em- isto é, setecentos e. trinta dias, ou jazigos pelos terrenos porosos)la Prim-aria que se vai construir porio comercial, ou por qualquer .Jf.Itt�rl�", '. pl\rlltt /10m.�"tu'ba) melhor, dezassete mil quinhentas juntamente com o gaz, até ás
junto ao Tribunal -de Faro, fo- ,outro motivo, o que é certo é que, , »" "" \. \I" \. �\. e vinte horas, que se descobriu camadas impermeavcis e superio.
ram encqntcados, .ulÜmamente, em vez de .a reconstruiremç os

-, um certo gaz no Guadiana, e, res dos terrenos, onde se acu.

var�o�.· cipos funerarios, capiteis seus habitantes desenvolveram a até hoje, ainda aos nossos ouvi- mula sôbre pressão; e ainda
connnos, .colunas manuelinas e nova povoação e abandonaram O Algarve não foi feliz no presentative do Algarve era a dos não chegaram noticias' con- porque frequentemente se nota ooutros monumentos que veem

I
as ruinas da grande cidade que inicio dos seus jogos inter-asso- seguinte: Barrocal, Campos, Ri- cretas sôbre

.

o estudo- já não aparecimento dos jazigos próxi.atestar epocas antigas da vida da .os fenicios, muitos seculos atraz, ciações com Setubal. E não ° ta, João Costa, Roque, Antonio arriscâmos mais-da capacidade mo de águas salgadas.
nossa cidade e que merecem, da ,tinham fundado. foi não só' porque perdêrnos por José da Luz, (todos do «Luzira- dos depósitos de gaz, se -os há, Será assim o gaz em questão
parte dos �'arqu'eo'logos e dos lei- Não sabernos se, como querem um «score» demasiado pesado-s- no F. C.») Cassiano, Belo, (do da sua qualidade, do seu apro- uma prova da e¡istência de
gos, a atenção q':le�deve semere I alguns es'cntor(t�, 'o notne d7 Fa- 4-0-que, pelos valoresern cam- e Olhanense»), Cavem (do «Lu-: veitanrento, etc, etc.! petroleo? E' ° que urgentementedespeF��!: p� espmto 30S CUflO- re;> te�e a sua orrgem na existen- po, a nossa provincia não me-. zitano F. C.») Delfim e· Leal Roma e Pavia não se fizeram se precisa saber.

.

'

sos;oa'hlstOtla dotorrãoern que !'.éla d um �arol «que houvesse n.o recia, como ainda porque nem (do «Olhanense»).
'

n�u!ll dial-já sabemos, e. at.é .

Noutro qualquer país já sehabitamos. ,'.,. local da' cidade QU se antes den- ao menos conseguimos alcançar
eampeonato ele 'Portu8al diríamos a mesma, a mesrmssi- �mha procedido ás devidas san.

A terra ,é sempre 9 cemitério vou do nome arabe ;de Harum». o suavisador «goal de honra». ma frase se desde a descoberta I dagens, e, se estas viessem de.do passado. No seu .seio c�)1��er1" " Mas é �e crêr que a' origem 'Todos os nossos representan- Hoje realisa-se em Faro o do gaz não ouvíssemos d�zer monstrar a existência dum .gazY!l os restos das ,�n�lgas cívilisa- do nome fora aquela e qU'e, por tes - uns com mais felicidade desafio de apuramento do Club. «a tout le monde et san pere» que 'merecesse ser aproveitadoções e, de vez em -qüando, des- .

sua vez,. o ch�fe arabe Harum que outros-jogaram de molde
que nos ha-de representar na que o governo tinha encomenda- ao estabelecimento dos tubo�venda o, seu segredo 'ao homem. -el-Raschid derivasse o seu nome a conseguirern um melhor resul- disputa'do Campeonato de Por- do uma sonda especial para PiPe lines.

Foi nas suas grutas profundas do nome da cidade. tado para a provincia do'Algar- tugal de Futebol Association. grand�s profundidades..•. son/da E tudo
.

ist� rápido, sem en.
que à humanidade ciyilisada dos A existencia d'uma importante ve; porêrn, um' facto' mais po- São adversarios -o «Luzitano q.�e ainda -nmguem ViU, e nem trav�s de especie alguma.séculosmodernos aprendeu a sua necropole na rua Rasquinho, já deroso e que, n'estas coisas do F; C.,)) d'esta Vila, vencedor nmguem sabe quando chegara.. • Nos contentâmo-nos em ir es.
origem.' .Ali ericontrou Q§ ele- descoberta. no tempo de mo.nse- «po'{ttapé na bola», tem ás vezes d'esta zona de Sotavento, e o Assim é tudo em, Portugal, perando pela sonda, e em saber
mentos que lhe deram a conhe- nhor Pereira Boto e que, amda seus caprichos-a' sorte-aban- «Gloria ou Morte Portimonense», e em tudo que é português, de que nas regiões de Kansas Vir.
cer quão mesquinha foi a yid,.a agora, se manífestou na�' escava- donou-nospor completo, e d'aí 'vencedor da ZOna de Barlavento. ha, cinco séculos para cá, e... ginia ocidental, em Oklao:na cdos nossos antepassados, nas pri- çoes a que nos .referimos no o não havermos passado d'um O encontro tem lagar no San- assim será eternamente, se a noutras, são aproveitados diarIa.meiras epocas da: creação. E' principio d'este artigo, atesta que 0-4, que tão penoso nos é. to Stadium, pelas 3- horas da providência não nos acudir a mente milhões ernilhôes de me;
desenterrando cidades já mortas a população da cidade era eris- Tivémos três boas ocasiões tarde.

_

tempo...
. '" tros. cúbicos de gaz, quer nosha dezenas de seculos, 'que nós tã-em confronto com as outras para podermos modificar. o re-

* ¡If * Compare-se
, l�tO .E0m o afan servI�os domesticos, quer na in.

reconstituimos ·as brilhantes civi- necropoles junto a' Estoi, Marim sultado-i-uma cabeça de Cavem; com que a América, a Alemanha, dustria, em dezenas e dezenas
lisações d 'esses POYOS, há muito e Bela_Mandil, ainda .pagão .. A um bom remate de Belo; e ainda Já �stá elaborado o calendario a Inglaterra, a Belgi�a, à França, de povoações, ligadas aos gazo-desaparecidos, ql1e as habitaram. fundaçao de Faro devia ter SIdo uma. carga desleal ao nosso dos jogos do Campeonato de

\
e, ultimamente, a Italia, trabalhaf!! metr�os centrais pelos PiPe lines,Vamos' nós também agora, 'unir aí por fins do seculo q¡;¡arto da, avançado centro, muito proximo Portugal. no apr�)Ve1taf1:1ento das suas, fl-

. I?este gaz extrai os Estados
rapidamente, tenta�' reconstituir npssa era, p<?is o cataclismo a das r.êdes setubalenses, e n'uma O represeptante do A_lgarve- quezas naturals!

c, ·UOldos um olJtro-o helium':_á
a vida da nossa' CIdade atravez que nos refenmos teve Iogar no altura' em que tudo indica va que Luzitano ou Portimonense, o que Pode muito bem ser que o razão de 1.000 metros cúbicosdos tempos' em .fac� 'Gas de.seo- ano de 382.

.' .

o Algarve irü" «marcar». As conseguir triunfar no domingo, aparecimento do gaz não tenha por dia!bertas arqueologlcas ll'ele feItas. Os godos tenam desenvolVIdo duas primeiras perderam-se �or em Faro - bater-se-:-ha c.om o for- a. il?portancia q�e .logo de prin-
_

O Canadá explora tambem o.'

.,

*

.

a povoação -

e a eles s.e - deve' a f�ta �e sorte, q�e outra COIsa te agrupamento «VIctOrIa F. C.,» ClplO se
. .lhe, atnbUl.u, mas tam· g8.Z natural, e com ele alimenta* * construção da ,actual Sé. Os _nao f�l; e a �er�elfa, por men9s �m SeJubal, no proximo dia b�m _pode muito bem ser .termos 2':'. cidades importantes: .

'

Quarido,Os,soFl:obà florescia, no arab,es)a circundariam de mura- atença� do a�b1tro, .--que a. nao 4 de Março., , ah uma grande fonte de nql,leza, As oficinas cana:dianas de Cal-
periodo'da dominação romana, lhas aproveitados os,·restos dos soube ou, nao qUlz castlgar, e el A riqueza gu;� .es,tamos a deixar, gary extraem tambem o helium
as «v.ilas» estendiam-se até ao li- fPon'umentos r.omanos, como s.e como aliás era seu dé�e�. ,

ampeonat� o 18a,rve perder cnrrunosaI?este:, '. do' gall natu�al. , .toral; na 'v�rdejante campina al- : yê_ de muitas lapide� que _··e�tã.9 .:: �A !t.estar _0 ,qu'e �e1X��os es- '

.. Q .. �campeonato do Algarve Q gaz natural e mUlto supen- 'Â. Argentma lfproveita-à f'S.

garvia; Toda ai reg,ião ,que ,se. es- lOc_rustadas nos muros, da cldaoe, 7rrto eSLa \) pequem:, "\1 ç-::� -do

¡-lnlCI'a.'
Dc.-...·r...hv-lJn;:v Çl .... ="".,.� ���.__o' - '�T··�-·�.,""""_-<"l",'-" _"ht,,_ 'r=_��l .....>';-.�� '-..... J_--',;-

tende desde Es.to� até ,a' Faro e sem qualquer fim especial, pois Jornal .«A Voz», que a segUlr se já informámos.
.,'

nhamos p.elos pro.cessos vulgates tioos.
'

Olhão era. povQada� d'� '�a�as de as inscrições encontram-se mNitas' transcr�ve: :' . Por toda ....

a provinCIa se tra- para a indústria;' êste chega' a E, já- agora, ,um caso jntere�
campo, hlXuosas e artistt�.as; ,co�, vezes colocadas ern sentido in- «9 'jogo fOI qU�Sl' sempre balba activamente, mor,mente em atingir 6.000 calorias, e o natu- sante para tertninar. /

mo atestam os, seus pavImentos verso ou escondidas no interior eqUlhbrado. O Algarve, portan-. Olhão, onde .os treinos são 'atu- ral 8 ..000 a 10.000, o que é im- Em F:_evereiro'de íg06, dutan'
amosaicados descobertos.nas es; . das paredes.. to, r:ão �eI'ecia acabar,: encon- rados e pn!cisós. Atentem n'isto portante. te uma trovoada, uma fais¡¡:a
cavações da quinta do Amendoal No «Arco da Vlla» está ·de- tro )ungldo ao peso de tao gran- os rapazes vllarealenses.. Dizem ainda alguns qUlffilCOS electri¿a incendiou os gaies· de
e, ,recentemente, ,em}-plena.¡ rua senhado o,¡.:ontorno d'uma porta de derrota� .. _

�
¡, ,I

'

, '§Ã •

'

'

que o gaz natural e o petroleo Maggie Venderpoel. A chama
Infante, D. HeQ.rique, d� FarQ. genuinamente arabe-e não �o-. .' A constltUlçao do grupo re- t· el vIla teem a mesma origem; aparecep-1 elevou�sle a'mais de setenta me-

A actual capital do Algarve nhecemos em todo o Algarve O,l¡l' do quási semp?e juntos na mes" tros de altura, pQdendo ler-se
seria então um arrabalde d'Osso- tro vestigio arquitectonico da do-

.

ma região. " "
.' um jornal á distância de mil e

nopar-;-,,-u,mas:ua gu¡arda-avan"ç,¡ida, minação sãrracena que demorou PROPRIEDADES EXPEDIENTE Não quer ísto dizer que não quinhentos metros (:fêste colossal
.

d
.

d
.

t o's cerca de "l'neo seculos' existam depositos de gaz sem bico de gazo que) ardeu durantejunto ti esttt�,f1o ,
o po q!le ser- en re n ,

'

7
.. •

via a metropole ossonobense. 'ii! Vendem-se as propriedades, A tôcIas as pessoas a petroleo, e de petroleo sem gaz, trinta e cinco diasl
A' medida que o rio se fói * >I<

situadas no concelho'de Castro ' há excepções.. O calor desprendido mi tal
assondando, o' nueleo; de povoà-' O Algarve .e, muito principal- Marim, dénominadas «(Monte de "';quem enviámos o (flotíoias Os geológQs admitem duas que descongelou parte da região,
�, ,,'

ta'rd d'evl"a' seAr mente, Faro, atingiu uma gra'nde ao Sul) e "'ue não O "'ueiram teorias na formação do gazo ·na- e I¡S planlas, surpreendiçlas porçao que; maIS e,
'

S. Bartolomeu,» ,e «Pinheiro ,de ......
Á •

I 'fiFaro, foi-se dese-nvdlvend,o� importancia no periodo que vai honrar com a sua assina- tural, a orgamca, que tell? or�gem este ca 9r arti cial, cobriram-se
Quando o terremoto que assolou desde D. 'João I até D. Sebastião .. -Cima))... tura ,deixámos á. hombr.iela.. na decomposição dos aOlmalS ou de' fôlhas e de flôres prematUra-
o Alga.rve a.í peta seculo 4,·0 P. . Se não fosse os tlS-rremotos I Quem pFetender dirija-se ao ele elo seu cará.cter o no-lo plantas marinhq�-:-gaz dos. pân- mente.

C.'--'arruil'lo.u Ossondba; a popn'- que destruiram a nossa cidade advogado Silvestre Ortigão, em tanos,-e a qUlmlca, devlda.á Urge pois saber, e eam tôda
lação junto ao rio era já bastan�' em 1504,15]1, 1587,17.19, 1722, Faro. !,

devolverem. acção da agua sôb�e, os metals' a clareza:-o gaz en�orltra�o no

te densa e formava uma povoa- 1755; se nao fosse o incêndio Tôelas 'as que assim não alcalinos, ou alcalll1o.s terreo- Rio Guadiana é Q]J não_aprovei·
ção de 'relatiyà"im¡5orám:iv i provocado p e los.' inglezes em O fizerem elurante él sema· petroleos�g'az d� petrol�o.

,

' tável?
'

.

,O� porque a imp�>rtancia co� : I ?�6-Faro podena mos�a� aos varí�s vergas de p0rta, e colunas na serão consieleraelas Algumas ,anáhses feItas' ao E' êste um 'assunto bastante
merclal d10ssonob<a tivesse elilfra-- VISItantes monumentos tao mt�- encontradas, já há bastantes anos, assinantes, se nelo-I hes

nosso gaz deram-no como um importante,' e para êle chamâmos
quecido,'em virtud,e d� d¡'fi.c!llda-. ressantes com? as das o�tras CI- n'esse local e agora nas já refe- derivado'do petrol'eo.. a ateRção de qu�m de _9.ireito.
de:do1acresso pela mavlgabdldade dades do �als •.Pro�lI?o do ridas escavações. O Convento apresentado, a seu tempo, Não nos custa acreditar que. ,

.

do rio, talvez' proveniente desse �rc? da VIla. deVIa eXIstIr uma das Frf,!iras; obra interessante da O respectivo recibo.
.

. ass'im seja, visto que, geralmen- Leonardo ele C!arvalho

grande sismo, ou pelo esgotamen- Igreja manuelma, como atestam Renascença-data d'essa epoca.
E se soubermo.s que em qual­
quer parte da cidade se encon­

tram troços de colunas, capiteis
(comb agora tambem se encon­

tra junto do. edificio dos Cor­
reios), concluiremos que a cida­
de era constituida por edi-fi-cios
importantes e autenticos .

Os cataclismos tudo aniquila­
ram. A cidade, empobrecida, foi­
se erguendo novamente. Mas em

vez dos templos e paiacios, edi­
ficaram-se choupanas. Aqui e

acolá erguiam-se casebres. As
ruas formavamose sem preocu­
pacões de alinhamentos, confor­
mé as necessidades da ocasião.
E Faro oferece hoje ainda o

aspecto desagra.davel e misera­
vel que tão cedo se poderá tor­

ear dgna do logar que ocupa na

Provincia de que é capital.

,. .!, i ." ; GRÓN�GA ARQUEOLOGICA'

c

Sua origem'.
. -

PORQUE
.

�

não vai ao
...f rtf -

,

,.

• 1
, ,.

.' •
'/

Bazar das NoVidades
'Rua- Mi8uel 'Bombarda

VUa Real de Santo António

assistir tôdas' as noites aos magnificas
concertos que' ali se reaUsaro utilísando

GRAMOFQNES

e DISCOS

a .marca suprema, a que nos dá � reaH�ade na audição?
• o o

Visitai o Bazar e comprareis certa­

mente um aparelho e discos, por-
que a superioriclaele desta marca .

. tJ
•

impõe a sua .dquisi9�o.

�res 'If nm .._' _

- Notícias do Sul , .

RIQUEZAS NATURAIS
, ,

JOGOS INTER-ASSOCIAÇÕES

ou
1\81\NOeN1\Oe Sim ou não?

Em que

,'1

I¡N;�.j.¡i}i�fI¡¡::Xi�.¡¡��;.í.¡i�1�.•¡l:�;i!:.;?3.�.!II¡i�gi�.¡t!!j\.¡\i?;i.l.m��j.;���\�¡.����¡illm�¡j�¡m!�.;i3.i.¡i�gi¡lIm�ijl
:.:¡,:: .. ,

"
'.,

"

... ••
A -t II

.. ,
.. ,

'

. ..
..

il
'

zel es· aC'lonalS I
!}}�¡

, GARANTIDOS, PUROS D'OLIVEIRA, POR ANALISES OFICIAIS 'Ii
�Fabricação esmerada (le moderna instalação com os mais perfeitos maquinismos

.

AMÉR�CO DA CRUZ, limt.
EXTRE�OZ

ii Tipos especi'ais para conservas: Tipas especiais pará consu,:!,o: I

I. Ma;M! ��: ll!�::�()�id"" max;m, 8:! Filtrad�\a���:. de 1,5 I
II

"A

Va:p;:SBBta:tBS ç� F:ro. 01:!0. v:: .8al d8 Santo Rntónio. Htb1ll8ira B Portill\ão: I
II GRAÇA .& MARTUIIS, Limitada I
%�l

R Vasco da Gama' 81 FARO - ·1
Arrenda-se, ou vende-se.

_ III ua ,
-

I
rr J ']'" I

- d ,.:::.: ::'::::rata-se com ose j a cao e ¡�':::{
.. . ....�

.....

_;
..... !¡rilr......:_.,

.. : ..�
.. ::...m:.:::.:_:.:::.::_:.::::.:.Berredo I .em Tavira. l iI��¡�i¡EVi;l¡IEJ;;.l.¡rgi\.¡-?6\1I!:;�m(li;¡��ill;?�:���.¡.¡�){;ijll\Y:{;�.\�i�{;��_\:{;�.\_\f:�;::ml\)(;�.\_?;;��j-�::'ii;)_¡:·:,.�\j_�¡::;¡

t. ele SivaI' WeinhoH�
ADVOGADO

QUINTA ..
,

da� \/arzea$
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LICORES

CE:A::MPAO-NES
VIN:H:OS DO' PbRTO

> •

melhores

SEJÇÃO FOTOGRAFICA

Agência da KODAK
Grande variedade de ma­

quinas e artigos para foio:

grafia das mais acredita­

: _ : - : -: das marcas: _ : - : _ :

VENDE�-SE

£asa marqU�s
(:t'undada e'",._IS7S)

VILA REAL DE SANTO ANTONIU

..... � .

FAZENDAS
RETROSEIRO '

GRAVATARIA
CHAPE�AR1A
MERCEARIA

A

NOVA Ji:speaialielaele em rOlipas' brancas,
moelas, e artigos ele novielaele

URORA ANTONIO SEBI�nlo ,'MARTINS
Rug. 're6filo Bra.ga. ,

VILA REAL DE SANTO ANTON10

........... , ....

v. Ex".a deseja s'dqaipirz r

"_

r , .:.;: ,
'

�
...

r:

i.,
I.' �.

OLEOS MINERAIS' - de qualidade absolutamente garantida
,

, ',para- a lubrificação de automoveís, ca-
'�e �

.

-

, :.,
'

. mions, tracfores, .máquinas agricolas,·
Massas ConstStentes e tôda a. espécie de maquinismos

. .
�

- :

_

_

de couro, pelo de camelo, balata, câ-:
,

nhamo, algodão,

I
,.

VJLA REAL DE SANTO ANTONIO,
.

'

AGENTE E DEPOSITARIO EM TODO O DlSTRICTO DA
'

Sociedade Portuguesa de .Olecs Limitada
'(ln1PORTADORES DlaECTOS DOS MAIS IMPORTANTES REFINADORES DO MUNDO)

Rua do Arsenal, 146-1.o-ldSBOA
�

.

FARO

- '.

"
.

.

AN"ALISITE CEZAL

)RJE<�GXS'J('�JOO

Aparelho seguro e prático para a de-.
terminação volumétrica da acidez dos
azeites, correspondendo exactamente

ás análise-s oficiais.

pepósito-DROGARIA CEZAL

�mB��.'W _AA � �......a;�..�e;......œ¡";;;;ãã��m;....;ü;;�;;; � ·_1_2-_�_ua_el_o_Co_me_·ra_io_-_14�-_LIS_B_OA !.. E ¡if .fi pt ed 4 ##IHf m 2 "eiiiv§UU �

SENHORAS

CARTÃO PARA JUNTA.S qu E�{P1\_NQUES
(

Ou�ira p�dir tabdast :boi� m�smÓt a, _

JOS.É' REGANHA' P.E'REIRA
1\ZEITB

PREFERI SEMPRE

LÃ
SEDAS

ALGODÃO
RETROSEIRO
Roupas Brancas

a
J o maior'sor­

tido em

CAMISAS

COLARINHOS
GRAVATAS

••
••

Vidros P
Mercearias e)

ouinquilharias P
Postais Ilus- U

trades L
SEMPRE A
'NOVIDADES R

-
ro

CHAPEUS

CALÇADO
das mais acre­

ditadas Fa­
bricas

.

DE

ALVAHO DUARTE

eAFÉ

_O.NUMENTAL

< >
I

PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

VU.A �E/t!. mt �¡\Jr(J ttJrClIJ IO

A MELHOR INSTALAÇÃO DO
GÉNERO NA PROVINC1A

OS Champagnes, Licores e

Vinhos que todo o mando
recomenda: .

.

'

hampasnes-Moet & Chandon
02nacs--Domecq - Hennessy - Martell
enébras-Fockink ,:'.
uraçau-Marie Brizard
Inhos do 'Pôrfo-Ferreirinha. ii

icôres nacionais da fábrica �ANeO�A
J-"____ a melhor do país. ---

CONSERVAS alimentidas. das mais;acr�di­
tadas Fábflcas estrangeíras

Provem VL EK A
(QUEIJO DE OARNE)

'ID!_ellos da Holanda e Bolachas Inglesas

Colossal variedade em tabacos
r I r A D D n Q, Abelulla, . Melachrino, Muraftis,
U DAnn u U Thévenef, Wills, Mal-kah e Ego
::::::::.: ' -- -o primeiro cigarro grego im-
::::::::::: portado em Portugal.

Fumem EGO

CIMENTO

TE'NAZ ,

, : .

r. ,
.

.

r I II�· .

. .Tenôrio; eam"p'as �& e·a L da

J "

,II"!
'

,"

R,UA
DR. SOUSA MAB.TINS

• �,_ , .......:;.

VILA REAL DÉ SANTO ,Al:'TTONIO

TIVE)GR1-\FIR
"

Execução rápida e perfeita de todos os trabalhos tipográficos.
Bspeotalídade em parttclpaçêes de casamenro e-bilhetes de vJsUa

�
.li. casa que o Comércio deve preferir para a exec�ção dos seus impres�os

"

,

, VaVELRRIR·
.

O. m'aior sortido em artigos para escritório.
- EstHog·ráiicas e lapiseiras das melho-res ma-rcas

Grinde nriedide de pipel piri cirt,s em irtlsticiS eiim e eleginhs cirtelris, �ue se vendem '�B mils b¡lz�s prey os
,

-

Asondao do bôloo o blóoo�-;oQl-endárioo para 1008

PAPEIS PLISSADOS-as mais lindas cõ-res

.
'

Depósito de
Conservas d e peixe,
arroz, .arnendoim, pi­
me ntão e papel' 'd e

fumar. �

'..¡

',.. ,

r" "I"

- .

, .
J •

NA

Ourj"�$aria --]oalbaria

Ramos � mat�U$

-

VIJ..fo fl£ftl D.t SANTO ftNTO'N IO

I----�--------�·,�'���-"--,.��--�-�"'��,--------�·II
�t��l�l� ".� � 'c

j •

,�

�=--��-�::;;.:_-

� JOSÉ ,�,-,,, V'end· d' Fazendas dé seda', 'lã e al- ARA -
um batiso '

,

'

, . a e· godão, mercearias, ferrá- ' uni casamento
JOAQUI�; : .

, gens e quinquilharias. um aniversário
.

6APA·'·:-

.

Jose Guilherme dos Santos
SETUaAL

t:GARANTIDO
-

.

PARA TODOS
OS.,

TRA'BÀLHOS .

�

r
- ,

"

)
I �

Pedidos, ao único
r

deposltárío no .sul do país

Agência da
Córnpanhia dos Taba­

cos de Portugal, .

,e de varios Bancos e
.

Comp. às de Seguros.

II
VILA

REA�
DE

SANTO

ANT0NI0

,¡

. . ,
"

.

OFICINA de CANTEIRO e ESCULTURA
-= DE =-

Antonio ·Tornaz Ramos
Sucessor ¡le José .Maria Paulino Fernandes '

�ua Misuel 'Bombarda, 7 ct 15

PARO

Encarrega-se de todos, os trabalhos

pertencentes á sua arte

CONSTRUÇÃO DE JAZIGOS

Executa todos es trabalhos para construção de. prédios

FORNECIMENTO DE MAUIORES'PARA MÓVEIS

. '

Um comerciante' ou industrial
moderno nunca despreza a pu­

blicidade
ANUNCIAI NO

"Notícias do S,ul"

�

._;
¡: .

Rua TeMilo Braga.

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

e. ,n €@#¥fh14fift..:OijW#¿gmW¥¥&

- "

encontrareis os.ma­

_is artísticos e valio­
sos brindes que o

v o sso bom gosto
possa idealisar

AZEITES
Óleo Acidímetro Fe.rnand Ancoras '

aparelho seguro e prático para
saber com exactidão os graus e

décimos dos azeites, correspcn­
deride exactamente ás análises

oficiais.

"

RELOJOARIA
I :

'

"

Os melhores 'relógios .Longines e Ómega
despertadores Jaz e Bravo

� O COMPRA' c O

DE TODAS AS QUAliDADES

Vrata r;m �uro DIC .Jôías
(O cigarro grego mais apreciado)
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Vila. Real de Santo Ant6nio-Algarve

Vila Real' de Santo António
Monte-Gordo e ,Alcoutim
Acedendo á gentil solicitação

do Director d'este semanario, ve­
nho, como algarvio que sou e
me preso de ser, tratar de alguns
assuntos de interesse para o Al­
garve, em geral, e em especial
para a região dó Guadiana, tra­
zendo assim o meu modesto con-.
curso para a obra de levanta­
mento moral e material que, ha
algum tempo já, se iniciou em

prol d'esta nossa tão bela quan­
to esquecida provincia.
.Possa a boa vontade com que

o faço suprir as deficiencias com

que, mercê da' minha falta de
competencia e de tempo, ha que
contar e merecer a indulgencia
dos leitores para a minha manei­
ra, por ventura rude ,e desagra­
davel, porem sincera, de tratar
certos problemas.
E não me levem a, malas ha­

bitantes' da formosa rainha do
Guadiana a predilecção que me
merece Vila \Real de Santo An­
tonio pois que, alem da minha
qualidade de algarvio, que, logo
no. começo d'estas linhas invo­
quei, eu nutro por esta viia uma

simpatia tal que só devo a um
d'estes précalços que ninguem
pode evitar e me sucedeu há
pouco mais de um ano, n'um
concurso, o não ter já fixado aí
a minha residencia e feito d'essa
linda vila a minha terra adopti­
va.

Feitas estas breves considera­
ções, em guisa de apresentação
ou programaçtratarei, em primei­
ro logar, d'um problema que creio
ser de grande importancia para
Vita Real e a que se' poderá cha­
mar-i-o triângulo de turismo de
sotavento-formado por três esta­

ções de turismo, que já são e

podem e devem vir a ser muito
Importantes: Vila Real, Monte
Gordo e Alcoutim, o qual, sem
dúvida virá a ser de impor�ancia
não inferior ao. triângulo de tu­
J{.-I;mo de barlave,ntQ e que tem
pOt Yt0ntos principais a Praia da
Roc �Lagos e Monchique..Irel Ns, se a paciencia dos
leitores e" amabilidade do Di­
rector �o «�ticias do Sul».m'o
consentirem, -".lando nêste eb· equente" ,
em su s --rtigos, de ex-

"

e concorreria em grande parte
para que os forasteiros guardas­
sem d'esta vila a melhor das
impressões.
Que. belo não sena, e tenha­

mos fé que há-de sel-o, entrar.
em Vila Real por uma estação
assim, começando por se apre­pôr o que penso s ô b r e êste se nao uma coisa monumental= sentar aos olhos deslumbradcs

assunto. e não seria isso demais se se do viajante o imponente espectá-'Vila Real de Santo Antonio atender' á enorme importancia culo do seu pôrto movimentado
sendo, como é evidente, o ponto que tal estação-terminus e fren- e alegre, com a visinha Ayamon­principal d'este triângulo ou im- te a frente com extrangeiros de- te, branca e cheia de luz a, sor­
portante zona de turismo, preci- ve ter=mas, ao menos uma obra rir-nos, fazendo-nos depois vol­
sa urgentemente de realiiar va- que, não só nos não envergonhe ver o .olhar para essa explendidarios melhoramentos locais, alem aos olhos de extranhos; mas que, avenida marginal, que pode e de­dos que competem especialmen- sendo, c0';ll0 tem Ele forçosamen- ve ser consideravelmente alar­
te á Junta Autonoma do Porto, te de ser, a melhor da linha do gada pelas obras do pôrto, e pro­sendo muito para desejar que al- Sul e Sueste, possa corresponder ,longada mais para o sul e jáguns d'eles, pelo menos, estejam bem ao fim para que se destina, completamente desembaraçada e
concluidos, ou emvia de conclu- . A _, actual estação deve, em I limpa de' todas essas barraca s e
são, quando se der a inauguração meu entender. ser transformada barracões que hoje a enchem eda Exposição Internacional de em apeadeiro e destinar-se, de desfeiam (incluindo essa inestéti­Sevilha. "

futuro, ao serviço de mercado- ca, e já hoje deficientissima, pra-Entre êsses melhoramentos fi- rias que não convenha fazer pe- ça de peixe) e pela qual, enfim
gura,' como de capital importan- .la d a beira-mar, par a a não seriamos conduzidos ao monu-
cia, o da construcção rápida da obstruir demasiadamente, mental. Hotel Guadiana!
estação d o caminho de ferro Situada á beira-mar, esta nova Não se pense que estou a tra-
que, em meu entender, deve ser, estação de Vila Real permitiria tar de utopias ou de coisas a que

não tenhamos incontestavel direi­
to. Não. Nós os algarvios somos
dos que mais dinheiro dão para
os cofres dó Estado e justo é'
que haja as devidas compensa­
ções.
Inprescindivel é tambem que

nos unâmos e, na medida das
nossas forças. trabalhemos para
o engrandecimento da nossa pro­
vincia, começando pelas nossas

proprias terras.

E Vila Real de Santo Antonio
tem proporções e elementos que
d'ela podem e devem fazer, n'um
futuro não muito distante, uma:
das melhores ter-ras do Algarve.
Muitas coisas 'mais há ainda

,que fazer em Vila Real que são
da competencia da Camara Mu­
nicipal e exigem a boa vontade e

auxilio de todos. Mas não trata­
rei d'elas agora, para me não
desviar demasiadamente'do
assunto de que estou tratando.
No proximo número algum.a

coisa direi sôbre o' segundo pon­
to do tliiângulo de Sotavento: a

praia de Monte-Gordo. '

T�IAfiGU&O

.de Turismo, no Sotavento

Beneficência (ocal
-

O movimento da Associação tal. Os bôdos constaram de o,25ó
das Senhoras de Caridade no ano gramas de carne, O,2S0 de arroz,
findo de 1927, foi o seguinte: 0,100 de toucinho, 0,100 de grãos,Receita-Importância de Quotas 0,500 de pão e I Escudo em di-
838;n;00; idem, de esmolas, ,127 ;¡¡,80; nheiro.
donativos das Fábricas e casas co- Oferta de senhoras associadas
merciais, 1.7 70;n;oo; rendimentos para as pobres protegidas: 4 peças
d'uma tômbola' realisada nos dias de vestuario, 3 Iençoís, um leito,
de feira,; S62;n;7 S; lucros da Cai- um colchão e muitas esmolas em
oca Econ6mica, I S8;n;9S; Total, Es- dinheiro.
cudos 4.4S7;n;so. Roupas compradas pela Asso-

Despezas 5.z68;n;78. I ciação: 4 peças de vestuario e

Pobres socorridos 52; Visitas aos uma manta.
doentes, 1134. Alimentos distri- Os distintos clínicos desta vila
buidos: 674 quilogramas de pão; prestaram todo o ano numerosos
204 de arroz; I4S de toucinho; 57 serviços, sempre gratuítos, e as
de milho; 20 de café; 49 de assu- Farmácias aviaram quási todo o

car; 2 S de carne; 5 litros de azei- receituário gracios'amente, ou, em
te; 159litrosde leite e6latasdefa- raros casos, com grandes abati­
rinha Néstlée; alem disto esta pres- mentos.
timosa Associação deu um bodo a ,A Associação das Senhoras de
60 pobres no Domingo de Pascoa, Caridade' a todos está extrema­
e outro, a 33 pobres, no dia de Na- mente reconhecida. . ,. A. Guerreiro C:láscon
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O IV ANO MEDIC
UN"IVERSIDADE de C

garve os ¿flOSSOS óspedes guar­
&vam.
E �s palavra <rue êles nos di­
taraJ� ,vibrantes de admi­
ração pelo maravilhoso' poêma
de luz e côr que é êste admira­
vel

.

Jardim, cheio de Sol e de
flôres:

por

da Universicl.acle ele eoimbra

.

Pelas catôrze horas da passa­
da quinta-feira chegaram a esta
vila os estudantes do IV Ano
Médico da Universidade de Co­
imbra.
Acompanhava o curso o sr.

Professor Rocha Brito-um dos
melhores nomes da - medicina
contemporânea-c-e s-ua Espôsa, no Teatro Alexandre Herculano,Recebidos na estação do Ca- ern homenagem ás gentis darnasminha de Ferro pela comissão

desta vila, e em beneficio da: So­de recepção, de que faziam par- ciedadé Filantrópica Académicate os . srs. Carlos MedeIros,
Engenheiro Sebastião Ramirez,

de Coimbra e Associação de
Senhoras de Caridade de VilaDr. Jaime Bento da Silva, Ra- f/. fael Tenório, e Antonio do Nas- Real de Santo Antonio, oi,

cimento, director do "Noticias inegavelmente, um sucesso.

I: do Sul», e depois de trocadas Apresentou o curso o sr , Dr.
as mais efusivas saudações os

Jaime Bento da Silva, que de
I, estudantes dirigiram-se a;a" o c�pa aos ombros, reviveu,. como­

'Grande Hotel Guadiana� onde ¡ Vid?, bOS seus melhores dtas de
se realisaria o almôco, Coim ra.

.

Apresentados pelo sr , Carlos Agradec:u, em fra?es !epas-
Medeiros, da Camara Municipal, sadas de s,:?cera ad�lr�çao p e­
os cumprimentos do Municipio; lo nosso tao formosíssimo Al­
uma comissão de quartanistas ga�ve, o sr. Professor Rocha
foi a casa da sua madrinha M.lle Brito,

�)ice
.

Ramirez, agradecer' a SJ.l�
,

E, findas a� disposições . d?bida honra que se dignara con- p�otocolo académico, deu-se 101-
ceder ao. ·IV Ano Médico da cio ao sarau com a representa­
Uníversidade de COimbra; es- ção da c�mé�ia «Cada Doido»; a

palhando-se depois os visitantes que se seguLU.a peça «No quarto
pela vila, admirando os seus du� q1!artantsta» e um acto de,
mais pitorescos trechos, e fazen- recitanvos
do inúmeras fotografías. Os estudante,s colheram fartos,

aplausos do público que enchia

£oimbra �m €s"anba todo o teatro, pois que, na verda-\- t' "de, há entre êles verdadeiras
revelações artísticas.Pelas dezasseis horas os quar- Armando Gois, o novo rouxi-tanistas e o seu Professor e Es- nol do Mondego, rival do Dr.pôsa, sempre acompanhados pela Menano, cantou os seus fadoscomissão de recepção, e, desta com tanta unção, com tanto sen­vez, tarnbem pelos srs. Val�rio timento, que mereceu justamenteGomes, Chefe da Alfândega 10- a demorada ovação que lhe fi­cal, e Alfredo Reis Cunha, ofi-

.

I duane i b
zeram.

Cla a ua�{,lro, em Aarcaram _!'lo Marques e Francisco Tenório,'belo ga�ohna da Al_fand:g:, pos-" aplaudidissimos nas suas guitar­to gentilmente á dISpOS�Ç�o dos 'radas coimbrãs.estudantes p.elo sr. V qler�o Go -

Em Fim de F e s t a o estudante
n:es, �

.

depoIs dum passeio pelo Carlos'de Campos'Rocha, numt A t d d Os. estudantes partiram de Vi-no! VISI aram yamo� e, on e discurso imponderavel fantas-retiraram pelas dezoito horas, '
.

l'
. fI' d p'

la Real pelas 4 horas, a bordo
d E h' matiCO, apoca !tICO, a�ou e It- da Canhoneira «Limpôpo» queencanta oE com ha 1

span a. • tágoras sem dó nem piedade, e -pelo" Governo foi posta � sua� com as span o as.
':' apresentou ao resp�_itável público disposição, para 'nela visitarem

li,m Sarau DOlwmbra-o
a trans,:en�ente, a mcomp�ráve,l, Tánger Ceuta e Tetuan." WJ a celeberrtma Orxestra pmago- \

'

rica, e o seu Maestro Osorioff ,- * * *

A récita de gala promovida Pintowisky.
'

Na hora da partida quizemospelos quartanistas de -medicina E, deliciada a assistência com saber as impressões que do AI- (CONTINÚA �A 2.a PÁGINA)

ernviagem

Terras Do
-

Hlgorne
as mais suculentas rapsódias do
repertório, a Orxestra pôs, com
uma furibunda pancada de bom­
bo, um grande, um enorme, um

gigantesco ponto final em tão
agradavel sarau. Foi com prazer, feito da mais

sentida emoção, que eu recebi o

convite dos meus alunos para es­
ta viagem por terras algarvias.
Todos os portuguêses do Nor­

te algum dia sonharam vir a es­
ta terra tão cantada pelos seus

poetas, a esta 'terra que, quando
no Norte a Natureza ainda dor­
me o seu pesado sôno invernal,
já a amendoeira florida cobre
com o seu manto de noiva, o tor­
rão virginal do Algarve, que, sôb
o beijo fecundo dêste sol sem ri­
val, e á caricia dum mar todo
azul, se prepara para se cobrir
de flôres e de frutos por todo o

ano, de modo a ser bem verda­
de o que dêle diz Antéro de
Figueiredo

o 'Professor �ocha Brito
,

'i

no Club D�mo(ráti(O
Os quartanistas foram depois

da sua récita recebidos no Club
Democrático, onde as senhoras
lhes ofereceram um chá, tendo­
se dansado, animadamerhe, até
cêrca das 3 horas.
No final do baile o estudante

Rôma da Fonseca agradeceu a

maneira carinhosa como o IV
Ano Médico da Universidade de
Coimbra tinha sido acolhido em

Vila Real, e ergueu, em frases
buriladas, um entusiástico hino
ao ceu azul do nosso Algarve, do
Algarve das, Amendoeiras em

flôr e das Moiras Encamadas.
Num elegante improvise o En- c<É jardim e é pomar.)genheiro Sebastião Ramirez

reS-I '.
pendeu-lhe, agra�ecendo, as pa Terra em que fica o Promon-lavras calo.ro�as que de�tcara á I torio Sacro-como ela não há-de
nossa pro-ymcla, e, depots de f�- I atraír tentadôrarnente a todos nós,l�r de Coimbra e das suas poe- portuguêses, (!ue lernos algum dia
ncas noites no Choupal, apre- «Os Filhos de D. João», de Oli­sentou ao Curso os sinceros vo- veira Martins.
tos duma boa viagem por terras de Fôi por isso que com júbilo in­Marrocos_, onde, de Ceuta � AI- tenso eu recebi o pedido dos ra­cacer-Quibir, tudo lhes �alar�a ,do pa,zes,. certo de que iria, comonosso gloriose, do nosso eplco fui, ajoelhar naquela capelinhapassado. que dizem ter sido do Infame,

err, 'nção religiosa, vendo desfi­
la'r deante dos meus olhos tôda a

gloriosa epopeia dos descobri­
mentos.

E tudo isto fez-se realidade,
pois a nossa excursão, desde La­
gos a Vila Real, bem se pode clas­
sificar de triunfal, graças á nun­
ca desmentida hospitalidade dos
alegres filhos desta terra.

" '

r

q

na bora da partida

"


